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Manutenção da página da Columbia Law Review: uma farsa

Em um dia normal, o site da Columbia Law Review não é  uma atração visual. O que carece de
apelação visual, é compensado por uma variedade de artigos e notas de estudantes  sobre uma
série de questões legais. Mas por boa parte da última semana, o site exibia apenas uma única
linha:  "Website está como apostar no sportsbet io manutenção".
Um seria perdoado por imaginar um novo site reluzente no horizonte. Mas essas quatro palavras
eram uma  mentira. Não havia manutenção.

Supressão de artigos e censura na Columbia Law Review e Harvard Law
Review

Ao invés disso, o conselho  de diretores da CLR unilateralmente removeu o site depois que a
equipe editorial da revista solicitou, editou e publicou "Toward  Nakba como um Conceito Legal",
escrito pela advogada de direitos humanos e estudiosa palestina, Rabea Eghbariah. Apenas
depois que jornais  como o Guardian e o New York Times relataram sobre o golpe de censura do
conselho e estudantes editores ameaçaram  parar de trabalhar, o conselho restabeleceu o site.
Em novembro do ano passado, os próprios esforços da Harvard Law Review para  censurar
Eghbariah tiveram um resultado diferente. Nesse caso, o presidente da HLR revogou a
publicação de "The Ongoing Nakba", um  ensaio mais curto do Eghbariah que a revista havia
solicitado, editado e programado para publicação. Uma maioria de editores da  HLR votou para
sustentar a decisão do presidente. Vinte e cinco editores se manifestaram como apostar no
sportsbet io dissidência e dois renunciaram.
Nós somos  os editores estudantes que solicitamos esses artigos através dos canais normais da
nossa revista: Erika na CLR, Tascha na HLR.  Ambos os artigos de Eghbariah argumentavam que
"o Nakba" - um termo comumente usado para descrever o desastre palestino de  deslocamento e
desapropriação como apostar no sportsbet io massa como apostar no sportsbet io 1948 que
se estende para incluir a realidade contínua de violência e dominação desde  então - deveria ser
reconhecido ao lado de outros crimes contra a humanidade como o apartheid e o genocídio. O 
artigo mais longo na CLR forneceu uma visão abrangente da Nakba como apostar no sportsbet
io história e direito internacional e delineou os elementos  jurídicos característicos do Nakba:
deslocamento, fragmentação e negação do direito à autodeterminação.



Justificativas para a censura e procedimentos

Para justificar a censura,  aqueles opostos à publicação dos artigos de Eghbariah apontaram para
procedimentos. O conselho de diretores da CLR alegou "desvios de  processo" como justificativa
para desativar o site inteiro da revista para bloquear o artigo. E no final do ano passado,  vários
editores da HLR, como apostar no sportsbet io persuadir seus pares a rejeitar o ensaio de
Eghbariah, alegaram que haviam problemas procedimentais como apostar no sportsbet io 
como apostar no sportsbet io edição.
Apelos a procedimentos têm uma aparência de objetividade. Eles permitem que administradores
escolares e conselhos editoriais argumentem que respeitam  a liberdade de expressão e apenas
estão aplicando regras predeterminadas e apolíticas. (Às vezes, as universidades têm mais
abertamente ameaçado  o discurso pró-palestino inventando regras no local.)
Mesmo que os procedimentos sejam objetivos como apostar no sportsbet io si mesmos, como
apostar no sportsbet io aplicação geralmente não o é. Porque  o procedimento é
frequentemente um produto da convenção, a linha entre adaptação flexível e transgressão
impermissível é frequentemente embaçada. E  mesmo quando as regras estão escritas como
apostar no sportsbet io tinta, o procedimento raramente é seguido à risca. Os opositores ao
discurso controverso  podem, portanto, quase sempre apontar para algum deficiência
procedimental suposta para racionalizar a censura.
Por exemplo, a Columbia baniu duas organizações  estudantis pró-palestinas supostamente por
falta de 10 dias de aviso sobre um protesto. Harvard suspendeu a única organização estudantil
reconhecida  pró-palestina pela publicidade de um evento que o grupo não havia oficialmente
patrocinado, supostamente violando a política de co-patrocínio da  escola.
No caso da CLR, o conselho de diretores afirmou que o artigo de Eghbariah "não estava sujeito
aos processos normais  de revisão ou seleção" e "que um número de editores estudantes não era
ciente de como apostar no sportsbet io existência". Uma nota de  rodapé na página inicial do
site continua a afirmar de forma enganosa que o artigo foi publicado por um "processo  sigiloso".
Mas 30 editores estudantes editaram o artigo de Eghbariah, o que é consistente com a edição de
outros artigos.  E o conselho não levantou problemas quando uma série de homenagens ao
falecido professor da Columbia Kent Greenawalt foram editadas  por apenas quatro editores e
impressas sem o conhecimento de toda a equipe.
Em cada caso, aqueles que assinam para banir  grupos estudantis ou votar para silenciar
estudiosos são pouco prováveis de dizer explicitamente que foram influenciados por pressão
externa ou  buscavam bloquear determinados pontos de vista.
Em vez disso, eles fazem coisas como criticar o fato de um artigo não ter  sido postado no canal
do Slack da revista ou carregado no Dropbox. Eles declaram que as atividades dos estudantes,
ou  postagens no Instagram, eram não autorizadas. Em vez de reconhecer como apostar no
sportsbet io oposição de substância, eles argumentam sobre procedimentos.
Nada disso sugere  que o procedimento não importe. De fato, como apostar no sportsbet io
nossas revistas, importantes convenções procedimentais que protegem a liberdade acadêmica
foram violadas  para silenciar Eghbariah.
O conselho de diretores de nossas revistas historicamente funcionou como órgãos consultivos
pouco mais do que nossas famosas  organizações dirigidas por estudantes. Sob esse arranjo,
nossos alunos são livres para solicitar e publicar peças como desejarem - uma  liberdade
ameaçada pelos alarmantes atos do conselho da CLR.
A HLR também tem convenções para peças que a revista comissiona. Nós  não dizemos aos
nossos autores o que argumentar, e eles podem esperar que seu trabalho seja publicado a
menos que  falhem como apostar no sportsbet io corrigir inexatidões factuais ou plágio. Essas
convenções garantem uma zona de liberdade para nossos autores. Mas após a  revogação do
artigo de Eghbariah pela HLR, futuros autores que solicitamos podem se auto-censurar para
evitar o mesmo destino.



Duas coisas  podem ser verdadeiras ao mesmo tempo. Procedimentos claros e estabelecidos
podem conduzir as revistas a publicar excelente e diversa erudição.  Temos o dever de respeitar
esses procedimentos. Mas, como as tentativas de suprimir o discurso pró-palestino como
apostar no sportsbet io nossas revistas revelam,  atores de má-fé podem também
instrumentalizar argumentos sobre procedimentos para limitar a liberdade acadêmica e censurar
o discurso considerado controverso.  Esses esforços devem ser resistidos.

Autores

Erika Lopez é formada como apostar no sportsbet io Direito pela Columbia Law School,
onde foi editora e presidente de  Diversidade, Equidade e Inclusão da Columbia Law Review

●

Tascha Shahriari-Parsa é formada como apostar no sportsbet io Direito pela Harvard Law
School, onde foi editora  e presidente online da Harvard Law Review

●

Emily Lahey: Vivação Preciosa, Tempo Comprado

Este sábado, por la mañana, cuando ingreso a Carriageworks en el suburbio de Eveleigh en 
Sídney, el mercado de granjeros está en pleno apogeo afuera. Pero paso por los puestos y las
multitudes: vine a  pasar un rato con una joven llamada Emily Lahey. Tres minutos, para ser
preciso.
Al entrar en la oscuridad de una  de las bahías de rendimiento concreto del lugar, me siento en un
banco iluminado y observo un breve video narrado  por Emily. Luego se une a mí y nos sentamos
uno al lado del otro mientras un reloj digital masivo  proyectado en la pared frente a nosotros
cuenta regresivamente desde 3:00 hasta 0:00. Cuando se acabe mi tiempo, debo irme.
Tiempo para Vivir: usualmente describirías un proyecto como arte de performance, pero Emily no 
es artista.código betano aposta grátis
A lo largo del día, alrededor de 30 personas se sentaron con Emily. Algunos utilizaron sus  tres
minutos para una reflexión tranquila. Otros deseaban conversación, preguntándole cosas o
compartiendo por qué habían venido a verla. Usualmente  describirías un proyecto como arte de
performance, pero Emily no es artista: tiene 32 años y padece una enfermedad terminal,  y no
sabe cuánto tiempo le queda. Su actuación es parte de un proyecto titulado Time to Live,
diseñado por  la Fundación Australiana de Investigación del Cáncer (ACRF) para crear conciencia
y recaudar fondos. Cada participante ha comprado esencialmente una  porción del tiempo de
Emily. Algunos eran completos desconocidos, otros eran familiares y amigos; de cualquier
manera, la experiencia provocó  fuertes emociones. En el vestíbulo después, conozco a otro
participante, Helen, que está visiblemente conmovida. Ha levantado muchas cosas: hablamos 
sobre el dolor de perder a nuestras mamás por cáncer, la ansiedad de vivir con una
predisposición genética.
Emily durante su tratamiento.código betano aposta grátis
Conociendo a Emily por primera vez,  no sabrías que está enferma, ni siquiera que ha pasado por
quimioterapia, radioterapia e inmunoterapia consecutivas. "La gente no me  cree cuando les digo
que tengo cáncer terminal", dice cuando hablamos sobre Zoom unos días antes de su actuación.
En 2024,  cuando tenía solo 27 años, los médicos descubrieron un tumor del tamaño de una
pelota de cricket en su seno  y hueso de cráneo. Solo unos pocos meses antes se había sentido
saludable y en forma, y corría 5-10 km  al día como miembro de las Fuerzas de Defensa
Australiana. Cuando comenzó a tener dolores de cabeza y síntomas consistentes  con sinusitis,
los médicos los ignoraron inicialmente, y solo cuando comenzó a perder la visión en su ojo
izquierdo, las  scans revelaron el tumor. La quimioterapia resultó ineficaz; el cáncer se había
metastatizado. La prueba genómica reveló que era carcinoma  NUT, una mutación rara y agresiva
con pocas opciones de tratamiento y un pronóstico típico de seis a nueve meses.
Un participante se sienta con Emily dentro de Time to  Live.código betano aposta grátis
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Que Emily todavía esté viva cuatro años después se debe en gran parte a un tratamiento de 
vanguardia que aún no está disponible en Australia, al que pudo acceder de los EE. UU. como
parte de un  esquema "compasivo" del gobierno: solo después de que su condición se deterioró lo
suficiente, y los tratamientos más comunes resultaron  ineficaces. "[En ese momento] saber que
había una opción de tratamiento comprobada con eficacia demostrada en el extranjero fue
realmente  frustrante. Estaba como, '¿Por qué no puedo acceder a ella ahora?'" Emily dice.
Este aspecto de la experiencia de Emily encarna  el raison d'être de ACRF, "financiar
investigaciones de clase mundial sobre la prevención, el diagnóstico y el tratamiento del [cáncer]".
 Fundada en 1984, la caridad ha distribuido más de R$184 millones a instituciones de
investigación en Australia: y antes de  su 40 aniversario, contrató a David Gibson y Nathan
Lennon, ex directores creativos de la agencia de publicidad de Nueva  York Droga5 (y mejor
conocidos en Sydney como cofundadores de Hawke's Brewing en Marrickville) para idear una
campaña que llamara  la atención sobre el potencial cambiante de vida de su trabajo.
Fueron Gibson y Lennon quienes concibieron la idea de Time  to Live, trabajando con el gerente
de recaudación de fondos y mercadeo de ACRF, Carly du Toit, quien encontró a  Emily a través
de una convocatoria. "Ella encarna todo lo que hace ACRF. Es valiente y audaz", dice Du Toit.  "Y
realmente es una colaboradora en el proyecto. No solo la estamos trayendo a bordo y contando
su historia. Ha  contribuido activamente a todos los componentes de la exhibición y la
experiencia."
Participar fue "un no-brainer" para Emily. "Sin investigación, no  estaría aquí", dice. "Los
tratamientos en los que estoy y las pruebas a las que he sido sometida, son bastante 
avanzadas." Espera que Time to Live muestre "la importancia de la financiación continua hacia
esos esfuerzos de investigación, para darle  a las personas como yo más tiempo."
El video que veo antes de sentarme con Emily revela lo que ese tiempo  adicional ha significado
para ella. Puedes verla celebrando hitos importantes como su 30 cumpleaños y su boda con su
pareja,  Jason, a quien conoció solo tres semanas antes de su diagnóstico de cáncer. También
puedes ver momentos más pequeños, la  alegría y la risa diaria del tiempo pasado con familiares
y amigos. En su narración, describe su tiempo restante como  "no un reloj que se agota, sino un
regalo precioso que no debe ser desperdiciado".
Inscríbase en Actualización de  la tarde
Nuestra actualización australiana de la tarde desglosa las principales historias del día, contándole
lo que está sucediendo y por  qué importa
Aviso de privacidad: Las boletines pueden contener información sobre caridades,
publicidad en línea y contenido  financiado por terceros. Para obtener más información,
consulte nuestra Política de privacidad. Usamos Google reCaptcha para proteger nuestro
sitio web  y la Política de privacidad y Términos de servicio de Google se aplican.
después de la promoción de boletines
El tiempo restante de Emily no es un reloj que se agota,  sino un regalo precioso que no debe ser
desperdiciado.código betano aposta grátis
Como participante, este mensaje cala hondo: inevitablemente, evalúas tu  propia vida contra esta
métrica. ¿Estoy haciendo el mejor uso de él? Helen dice que este fue uno de los  motivos por los
que participó. Ha tenido experiencia personal con el cáncer: todas las mujeres de su familia lo han
 tenido, y perdió a su mamá por él hace cinco años. "Necesito algo que me dé un empujón para
vivir,  un empujón para hacer algo", me dice. "Tengo 55 años. ¿Es demasiado tarde?"
En la fila, pasamos por alto el cháchara  y vamos directamente a los temas grandes; la
experiencia nos ha hecho emocionales y filosóficos, y terminamos teniendo el tipo  de
conversación que es raro incluso entre amigos. Hablamos sobre cómo considerar la historia de
Emily y prepararse para pasar  tiempo con ella ha tenido un efecto emocional y psicológico en
cascada. Más allá de los fondos recaudados y el  tiempo gastado en la habitación, este puede ser
el impacto duradero: un momento raro para enfrentar la naturaleza fugaz de  la vida y conectarse
con otros en esa lucha.
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A medida que cada uno de nosotros sale de Time to Live,  Emily nos entrega un sobre con una
tarjeta adentro; lee: "Te he dado mi tiempo. Ahora es tu turno de  dar ese regalo a alguien más."
código betano aposta grátis
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